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as e
. _one Ique

cionalmente azul das valsas de outros tempos .

. E' todo um povo que se levanta. inerme REUNIU.SE'emLisboa um

nssa ríouezo ncclonclem relação ao potencial do armamento. pesado do congresso internacional -�

opressor. para sacudir o jugo estrangeiro que o domi- para estudo dos horários dos
nava desde há anos, com a cumplíctdade dos traido caminhos de ferro e nisso es­

res cuja ideologta politica os leva a renegar a Pátria tavamos ei encontrar a explí­
e a imolá la à U R.S.S . mãe venerada do comunismo cação para a falta de execu­

universal.
.

ção da promessa feita pelo sr.

Não hesitou o fantocho: que -os senhores do Kre- Eng>nheiro Esprequeíra Men­

rneltm cuidadosamente guardavam como pedra s.ibres- des à Casa do Algarve. de
sàlente do seu jogo. em pedir. o auxílio 'do exército que. a partir de Julho passado.
vermelho e depois. com promessas insidiosas da reti- se estabeleceria o anunciado
rada das tropas russas, em conseguir um armisticio serviço de 'automotoras para

para melhor massacrar os seus heróicos compatrío- o Algarve. .

,tas. fiéis à Nação Hungara e à Pátria Magiar' Calculamos que a C. P ..

Os últimos acontecimentos parecem desmentir dada a importancia que aos

esta felonía mas só no fim (se fôr posstvel, � ) sabe. problemas turísticos está a ser

remos' quando havia stncertdade. (Continuação ña i.8 página)
Deus escreve direito por

linhas tortas e talvez a tra­

gédia de Buda-Pest possa
constituir urn claro cair
de máscaras para aqueles
que, n u m a íngenuíd ade
muito próxima da ceguei'
ra voluntária. ainda acre­

ditam em comunismos na­
cionais, nova m a nob r a

moscovita para recuperar
terreno perdido nas cons­

ciências de boa-fé.
Onde estão aqueles que,

no tempo do hitlerísmo,
de triste memória, pediam
Nuremberga para os. Seíss
Inquarts. Ouístlíns. e tutti

quanti. e se manté n ajo­
ra, allás desde o f m 'da

guerra. sem uma recrimi ..

nação contra os sucedâ­
neos dos gauleiters ?
Os Gomulkas, os Nagys.

os Titos. todos elara ou

dísfarçadamente a o serviço
(Continua na i.· páflina)'

.............................................

'Úois�spectúrufos de ópera enl'faro
PODEMOS, com satisfação. infor­

mar os nossos leitores de que
estão bem encaminhadas as ne­

gociações entre a direcção da bene­
mérita Casa dos Rapazes e a [uven­
tude Musical Portuguesa para se or­

ganisarem. em Faro, dois espectáculos
de ópera.
Os pesados encargos que a deslo­

cação de Lisboa à capital da nossa

província acarreta a deslocação dos
coros completos do Teatro de S. Car­
los e da Orquestra Sinfónica da Emis­
sora Nacional. impõem. necessária­
mente. a certeza prévia de que o pú­
blico acorrerá em número bastante

para que a Casa dos Rapazes não so­

fra um desaire de ordem económica.
E' certo que, trazendo a Faro dois

agrupamentos artisticos de cateqoría
dos que referimos e fazendo represen­
tar a <Cavalarla Rusticana- e a <Tra­
víata- em que os figurantes ultrapas­
sam a centena. a Casa dos Rapazes
oferecia aos alqarvíos dois espectácu­
los do alto nivel cultural. mas tam­
bém é certo não seria razoável aven-

DIA DE fiNADOS
A' memória dos meus puis e irmão$

'M�S de Novembro! Mês num recolhimento profun
de luto e dé lagri do. Sentimo-nos mais pe-

,

!
!

mas ..

2 de Setembro! E' neste
dia que a saudade nos ven­

ce e nos é doce senti ICI no
coração. Eis uma das oca­
siões em que os factos da

vida se dissolvem na nos­

sa memória c na nossa

atenção. como coisas Ion­

gioquas de que a nossa al.
ma se separa para entrar

quenos.
Neste dia reza a Igreja

pelos seus filhos que se fi­
naram.

Os sinos dobram plan­
gentes levando longe o seu

som lúgubre e em todas
as fisionomias há a amar­

gura. há a saudade.
Neste lutuoso dia não há
(Continuação na 6.a página)

turar-se a desfalcar as suas tão onera­

das finanças. Por' Isso convirá que os

amadores da verdadeira música. da
música de gente branca e de sensíbí­
Iidade- equíhbrada, procurassem ins­

crever-se. quanto antes para uma ou

para as duas récitas.
Sabemos que o Ex m . Governador

Civil. a Câmara Municipal de Falo e

a Junta de Província. no âmbito da.
sua actividade cultural patrocinam e

substdíarão a iniciativa. mas como se

não deslocam por 2 dias. cerca de
duas centenas de pessoas a uma dis­
tância de 300 quilómetros e o enorrpe
volume de guarda-roupa. cenários,
instrumental. etc. com meia dúzia de
contos de reis. parece-nos que os al­
garvios apreciadores deste género de

(Continuação na 4.' página)

«Para progredir e voltar às suas antigas tradições,
como as melhores Termas dó Sul da Península, ec­

rece que se lhe aprove o seu Plano de Urbanização;
da construção de um Balneário, com um. Hospital
anexo e do apetrechamento das suas oficinas de
desinfecção e de engarrafamento �as águas»

diz' à -ccVoz de Loulé» o Sr. Dr. Alberto de Sousa,
Presidente da Comissão Administrativa das
Termas das Caldas de Monchique

Uma entrevista de Luís Sebastião Peres

M
UlTO se tem escrito e

.

falado sobre Mon-

Dchique, essas ricas
Termas que os Pre- •

lados atg:1'rvios' valorizaram e
.

�ngrande.c�ram: essa .ri.queza {l' C'OllSCI' ônel'U JOS fOI'tor Sínaproveitada, essa «Jota al�.
.

til U, t f
qeroie»,

Monchique-«essa ri­

queza turí-tica e terapeutica.
nacionals-e-de que nos orqu­
Ihamos possuir. não tem sido.
devida e justamente.i--p e I o
valor que representa no pa­
trimónio nacional-acarinha­
'da. nem se lhe tem dispensado
as possibilidades de que ca­
rece para poder ressurgir em

pleno no ritmo progressivo a

que tem jus.
O seu problema continua

sem solução. devido a não ter

....1 ..

(Continuação na 5. página

CIENTI_ÁRIO
comemorado

UM

que
O seu trabalho, durante os três

anos que se seguiram à tentativa re­

volucionária de 1637. conhecida pela
do -Maauelínho de Évora». de criar
no exterior o ambiente favorável à
independência do País. em cimentar
as alianças que garantissem as condi­
ções para sustentar as lutas pela li­
berdade da Pátria parece ter sido es­

quecido.
Se alguma hesítr ção houve ela era

filha da prudência e do bom senso.

porque uma tentativa falhada podia
implicar uma absorção mais premen­
te pelo ocupante e a perda de quem
encabeçasse a chefia da nação o que
não era de somenos importância no

condíctonalísmo politico da época.
Hesitações tiveram nas os conjura­

dos. medindo também as consequên­
cias da aventura e ao invés dos que
nos dizem histórias adulteradas. foi
o Duque de Bragança. quem perante
certos recelos. declarou:

'

(Continuação na 1.· página)

(

c. T.

OS acontecimentos trágicos
da Hugria e de que a im­

prensa mundial nos tem trazi­
do notícia. põem. diante dos
nossos olhos, todo o drama
de uma cidade bombardeada,
assolada 'por um terramoto ou

.atinqida pelo desencadear des­
comandado de forças infrenes
da natureza.

Incêndios que devoram, de-:
sabamentos que esmaqam, ex­
plosões que estilhaçam, ferí­
dos que gemem, moribundos
que agonizam.
Dum momento para o ou­

tro torna-se necessário que
todos combatam os incêndios.
escorem paredes, desembara­
cem inundações, conduzam e

tratem os feridos. O que seria
essa tremenda confusão!

,

Quantos. na ãnsia com­

preensível' e humaníssima de
acudrr, não embaraçarão os

socorros e não apressarão a

morte dum ferldo deslocando-o
inadvertida ou ínconveníente­
mente!
Assim como é necessário

saber-se caminhar numa cída­
.de de intenso trânsito, torna'
-se hoje indispensável ter nos

nossos agitados dias. elemen­
tares conhecimentos dos co­

mesinhos problemas dos pri.
meiros socorros.

Está oficialmente reconhe.
cida a gravidade destes factos.
mas as populações ainda se

não aperceberam disso e não

prestam à Defesa Civil do
Território a atenção que ela

(Continuação na 1.8 página)

Passa no próximo dia 7 o terceiro
centenário da morte de D, João IV.
restaurador da independênia nacio­
nal. facto cujo valor melhor pode­
mos apreciar evocando o que se/pas­
sa ueste início de libertação da Eu-
"ropa Oriental.

Na História que nos ensinavam
mostrava-se um Duque de Bragança
pusilânime e medroso e ainda hoje se

alude a que Ele teria sido determí-.
nado pela instigação da duquesa
com a célebre frase «antes Rainha
uma hora que duquese toda a vida.
e ainda hoje se diz terem estado os

conjurados dispostos a restaurar a

independência sob a forma republi­
cana, se o Duque se nâo resolvesse
a chefiá-los.
São necessidades de propaganda

política. no entanto a HIstória vai
dando à fIgura do Restaurador a

projecção real que teve no desenvol­
vimento e na consolídação da inde­
pendência restaurada.

-7 Nqv'1958
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dum-joeem poeta
Faro, 6/10/56'

Ca�çoneta
Nasci na encosta dum monte
Numa casinha branca
Pertínho duma fonte.
Brinquei no adro' da ermida
Os dias mais bélos, "

Da minha vida••• ,

Cresci. •• crescí sem querer,
Lançando para o Mundo
A força do meu viver.

Tudo .mudou ••• conheci o amor

E fiz-me Poeta

P,ara eantar 3 mínha dor.•••

8flO/56 '

'A' música desenrola-se no 'espaço, e traz consigo um

pouco de Esquecimento.
E, com O Esquecimento, a palavra Vida aparece-me com

um sentido diferente: mais bela, mais livre, mais minha, mais
,Vida•••

Alportel, 11/10/56

Ansiedade
Para 'quê, todo este Sofrimento,
A quebrar a Beleza da Vida? ••

'

Para quando o impossível momento,
De v,er a meus pés, a Dor já -vencída? •• '

Faro, 12/10/56
¡ � ,

,

'

Rotina
Os meus dias são Iguais:
as horas do escritório,
a leitura dos jornais
e o «ferry-boat>, a vaguear, a vaguear,

-

np meu mundo ílusõsío
sem porto para, abrigar •••

,Querença, ,11/X/56 ,

Um passeio pela terra que se/ama, embora se já conhe­
ça palmo a palmo, é um prazer de espírito, que nos enche
de Alegria e de Saudade. /,' ,

Descobrem-se em cada passeio novas paisagens, merçu­
lha-se na poesia da terra, e sente-se crescer no peito um

amor ínquebrantável por essas fragas duras, agrestes, des­
preocupadas. por aquela vereda que ziguezagueía feliz à vol­
ta do monte, por aqueloutra fonte, de águas puras e cristali­
nas que bem nOS pode lembrar o nosso primeiro amor. São
Imagens dum écran de Saudade. que nos trazem pelos labi­
rintos da memória, os dias despreocupados da nossa menini­
ce, Desfilam perante nós. uma série Infindável de recorda­
ções, de imagens queridas que embora pertencendo ao pas­
sado. estão e estarão sempre-presentes nas histórias que te­
mos para contar, como símbolo suave dum passado que afi­
nal. 'não passou inteiramente •.•

Um passeio. pela terra que, se ama, pela terra que nos
,

�Iu crescer, pela terra onde edificámos os nossos primeiros
castelos de ilusões. não é um passeio qualquer: é o Encon­
tro de dois grandes amigos, de duas vidas .que conhecem
profundamente o significado da mais bela das palavras por­
tugu�sas: a Saudade ...

Faro, IS/X/56

Tarde sem poema'
Na -brancura do papel,
vazio. nudez, nada •••

/

Mas naquela varanda
há uma cantíqa,
e.

por detraz da roupa ao sol estendida.
,

as pernas magras. verdes. duma rapariga •••

Noite. 16/X 56

Eternidade
Ser Poeta é viver
a cantar e chorar por toda a gente.
E' sofrer.
e é sobretudo ser Homem.
que deixa na Vida a Semente.
que nem os bichos comem •••

Num banco de jardim. 17/X/56
Só e triste
Thomas Mann. Paz de Espírito. Flores à minha volta •..
Estarei realmente só e triste 1 ...

Faro Lum da Rocha

meu destino'
�Ao João Valladares d'Ara,gão
e Moura)_

'

Ando perdido e triste a �aguearI

No-caminho que Deas me ditou .. �

-J6 tão longe o .cemínho que passou
E têo longe o que falta caminhar!"

Fmdo perdido e triste ... t\as, quem soa?
- t\inhn t\ãe, minha t\ãe, vern-me em-

,

'balar ...

Protege o tea "menino .. '� faz mudar
O caminho qce Deuslhe destinou ...

Rndo perdido e triste .. ' Ta, mulher,
Porque juntaste ao mea o tea destino

E, a meó lado, caminhas a solrer s

,Rndo perdido e triste, em desatino ...

-Ergo as mãos, rezo .. Só Ta tens poder,
t\ea Deas, para mudar o mea destino I

Loulé: Setembro de 1956

Franci$co de, Sousa Inês

ANTOL'O"GIA

ípiqruma ífeqiaco
A pobre mãe que em choros o velava,
«Mãe, 'quando é -dia P» perguntava
O filhinho doente.

Engolindo o seu pranto, 'à mãe sorria:
«Dome .. '1 não tarda aí o dia !»
Até que' o inoce�te
Adormeceu ; mas, ai / tão fundo,
Que nada deste munda-
O acordava.

"

E em vão a mãe,' já louca, o sacudia,
'E alagava o gelado rostozinho
pe lágrimas que enfim não 'lhe ocul-

,

tava ..

Mãe, mas porquê tal agonia?
Pois não, dizias iu ao teu filhinho
Que o dia não tardava?
Não foi o teu filhinho que.morreu i

Foi o -dia que enfim lhe amanheceu. '

José Régio
de A Chaga do Lado

A Vida são só dois dias ...

(Lá diz o ditado antigo)
Pois, a minha é só o tempo,
Que passo a brincar contigo

CAVACO CORREIA

Menção Honrosa dos Jogos Florais
de Albufeira

·'-erítica de .

cinema

Son�o nama safa escura ...
ou clqurncs : considercções
sobre o filme The importance of
Being, Earnest»

É vulgarmente sabido. que o cinema inglês tem as suas

\

características muito .peculiares. originais mesmo. Este
particularismo tem as suas raizes no tão discutido British
way of life, .base social duma civilização (chamemos-lhe assim)
que começa a notar-se logo que. depois de atravessado o Ca­
nal, da Mancha. se vlslurnbram os primeiros verdes. e as pri-
meiras cotteges da loura Albion.

'

O povo inglês. ainda que parecendo, agarrado a um tra­
dicionalismo demasiado austero. normalmente demasiado sé­
rio perante as fantasias da vida. dando-uos mesmo a ímpres­
são de ter cortado as relações com quaisquer espécie dé futi­
lidades, tem porém uma grande virtude. uma força única e

pessoalíssima de se aproveitar subtilmente das mais difíceis e

invulgares situações, para criar, .sirn para criar. com uma fá­
cilídade invulgar: estranha.' e simpática, uma das suas mais
belas instituições nacionais: o tão conhecido humour inglês.
um humor que dispensa afinal de quaisquer adjectivos;

Todos nós sabemos que é na concepção das suas obras
de arte. que um povo melhor traduz a sua maneira de ser •••
No caso dos ingleses é flagrante o espelhamento do seu .way
of life», nas suas obras de arte-Temos, para não citar mui­
tos exemplos, o maqícismo de Bernard Shaw, a suavidade
das hístórtas de Oscar Wilde, a cínernatoqrafta de David
Lean. de Mackendríck (o maravilhoso filme, .0 Homem do
fato claro», por exemplo). do próprio Arquith. Que inelhor
exemplo da suavidade e subtileza do humor inglês do que
essa magnífica obra de Jerome K. Jerome. Três homens num

bote?
'Deste modo urge formular o nosso ponto de vista:

achamos nós, que antes de apreciar uma obra de arte ingle­
sa (especialmente um filme inglês) é necessário um preliminer
exercício mental. como que uma antevisão dá obra que 'va­

mos apreciar" E' preciso que nos convençamos que vamos

apreciar uma obra de arte inglesa, portanto com todas as

características que uma obra de arte inglesa pode ter. (Es­
crevemos uma' obra, de arte inglesa. não com o intuito de
desviar a nossa consideração ao ponto de neqarmes, um

exercício mental especial. para as obras de, arte de outro
país).

,

, Depots temos de fer em consideração a insosfimável
verdade que diferencia o nossõ cinema (queríamos dizer; ó
cinema europeu) do americano, por exemplo. E' que no ci­
nema europeu. somos nós os espectadores. que temos de Ir
ao encontro do que se passa na tela. com o auxílio .. da nossa

inteligência; E' preciso pois que pensemos ••• PENSAR•••
Y

Mas como bem dizia Fernando Pessoa:
Pensar incomode como andar' à chuva e deste modo. a

mentalidade dos nossos espectadores, deturpa-se. avilta-se. t¡
ele começa a pedir mais e mais emericenices e fadinhos cho­
redinhos, do mesmo modo que pede as tais Pampinelas. Bi-

(CONTINUA)

'

..

1TIo.vinlcnlo, 'PrlSlna
PRISMA. aspira a mais do que a uma página num

«
jornal. -A 'muito mais •. Há tantas páginas, mais

ou.menos culturais, em tantos jornais •••
, -Prísma- será um movimento. Movimento Prisma,

uma espécie de revolução literária e cultural, mas uma

revolução sem tiros, nem gente alucinada pelas ruas,
nem tão pOIlCO publicidades desnecessárias:' 'O' 'Movi­
mento Prisma será diferente e terá como cenário, ,co­
mo meio, como fim, a palavra «cultura e , A esta pala­
vra ternos 'nós, os «Rdpazes de Prisma. que devotar
gratuitamente todo o nosso esforço, todo o nosso. �sa-
ber.... ",

'

,','
O que é preciso para que -Prtsrna- se transíorme

num cMovilllento., nu na espécíede baluarte dá cuí­
tura algarvia? Aperias uma cuisá : -que todos celabo­

,

rem da melhor maneira que puderem e souberem-,
Entretanto Prisma- espera pela vossa colabora­

ção, e continua a espalhar gratuitamente a sua vontade
de «servir- •.• ,

e.«: & cola6oração
«Prisma» criticará os livros' que lhe

forem enviados, e mereçam, referência cri­
tica.

Toda a colaboração enviada para "Pris­
ma" deve ser dirigida ao seu organizador,
Casimiro de Brito, por intermédio de «A
Voz de Loulé».

'
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Fomos 'ontem ao' rápido, 'VIE.NDIE-8E
como de costume, acompanhar
ou esperar pessoa de família
ou conhecido.
Claro que este acto vulgar

ou trivial em qualquer parte,
custa em Loulé 25$00, se não
tem automóvel seu,
Aos desprevenidos que

vêm de Lísboa. custa 10$00
ou 20$00 por cabeça, se se

metem num automóvel que ali

esteja à espera dos jornais.
(Continuação na 4. a página)

Casa de habitação, com

4 divisões e quintal, na

Rua de Nossa Senhora da

Piedade. 35 - Loulé.

Entrega se com a chave
na, mão.

Tratar comJoaquim Bar­
rocal.
Rua josé FernandesGuer­

reiro. - Loulé

3

Um_l�uletano CuhuJ+o Louletano
que nao esqueceu
a Terra Mã.

AGRADECIMENTO

Se.
, .

e amigo

concutao Galttls(a
Prosseguindo na publiceçêo do original recebido 'para

este Concurso, exclusivamente louletano, damos hoje lugar a
duas produções:
N/3-Prosa:

A nossa terra I
Que saudades
eu tenho dela!

Por «Campinens�»
Todos os dias passava pela oficina

do amigo. quando este depois das
habituais horas da trabalho, do re­

gulamento, resolvia fazer um.prolon­
gamento de mais duas, de sua conta.
Não saberia dizer se este prolon­

gamento representava uma necessida­
de de ganhar mais. de.revísão do.tra­
balho feito, ou plano .de preparatives
para o trabalho de amanhã •••
No entanto, sentia-se, que eram

as horas.mais felízes que passava no

dia.
O certo é que eu também. habi­

tuei-me aquele convívio de 2 horas.
e já não podia passar sem ele.
Ali nos referíamos aos factos cor­

rentes da nossa'vída, ao que se pas­
sava na nossa terra e ali entoávamos
os nossos hinos de louvor a Loulé.
Como paná de fundo havia sem­

pre 3 cenários. que davam o mote.
quando o assunto era escasso:

As Batalhas de Flores: a festa da'
Mãe Soberana e as músicas.

. Já era ,grande a brotoeja do fute­
bol e das bicicletas. mas pouco nos

referíamos a estas práticas desporti­
vas, a não ser nos períodos em que
o Cabrita Mealha ou o Joaquim
Apolo faziam tornar conhecido, elo­
giosamente. o nome da nossa terra.

Levou-me a vida para longe de
Loulé e uma das mais vivas sauda­
des que senti. foi a falta destas pales­
tras 'diárias com o meu amigo.
Não sel se será heresia dize-lo I

Mas eu devo confessá-lo:

Faziam-me mais falta que a pró­
pria ausência da família. E' que
aquelas nossas palestras eram no

fundo testemunhas eloquentes da nos­

sa grande amizade e bairrismo pela
terra que nos via nascer.

Lançado nas grandes ruas de uma

capital majestosaonde tudo é grande.
monumental e ímpressíonante, falta­
va-me aquela íntima colaboração es­

piritual feita de todos os pequeninos
nadas da nossa terra. o fio espiritual
que prende, deleita e encanta, reunin­
do-nos' em conjunto perfeito e har
mónico, que aqui se dissolve e P!1I-

HA pessoas, e já a elas me tenho referido mais que uma vez;'
Faleceu no dia 2 de Aqosto último

que, por miopia mental, ao olharem para uma destas '

em S. 'P¡::tersburg _ Flórida _ nos

chapas quinzenais, de «A Voz de Loulé», dizem logo: - Pa - E. U. A. o nosso conterrâneo sr.

rece-se com F . . . Manuel Eusébio Rodrigues. Vivia

Não admira, é falta de vista I naquele país há quase meio século.
mas nuñca esqueceu a terra que lhe

III serviu de berço. procurando ajudar e
promovendo tnscríções ein favor de

Outras há que estão à espera da chapa para ínsínuarem todas as iniciativas que contribuissem
que F ... é o retratado. para' o progresso de Loulé.

Estas são as que pretendem dominar o ambiente, estão A ele se deve o início da subserí-

senhores de todos os segredos, confidências e intrigas, auto" ção que tornou 'possível a instalação
de Ralos X no nosso Hospital e aos

-suqestíonados por uma convicção mórbida de supervisores. seus constantes esforços se deveu o

Não admira, veem demais I magnifico resultado obtido.
,

• .
Contava 78 anos .de idade e era

, pai dos srs. Manuel Eusébio Rodrí-
E ainda as há, que, consagradas ao estudo novelesco e gues Júnior, residente em New-Bed­

'p'olícial, vivendo numa atmosfera de fantasia e delírio, gostam ford, Mass. losé Eusébio. comercian-
te. residente em Loulé, [oaquim E.

de emoldurar estas chapas, dentro de um presuntivo conceito Rodrigues e Edmundo P. Rodrigues
de: «�ode ser, ou não pode ser: talvez seja, ou não seja», que vivem na cidade de Providence,
disfarçando a sua inapetência intelectual numa afi.rmativa va- nos E. U. A ..

cílante, que lhe permite acompanhar qualquer ângulo de vi- A' família enlutada apresentamos
a expressão dó nosso sentido pezar.

são para onde a conversa se encaminhe.
Estes, também não admira, são daltónicos I

Ora parece-nos- _que 8 me­

lhor forma de ler um retrato
é olhar para ele e se a pessoa
que se pensa está no grupo"e
está mesmo à vista, então é

pela certa F .. ,

�

,

Mas querer �goIa ver com

intenção, subtileza, maldade
ou ignorância que está ali o

que não está, parece-nos que
é apenas fazer poeira.
De maneira que já me lem­

brei de, quando der à luz da
publícídade estes retratos quin­
.zenaís, escrever como sub-tí
tulo : «Qualquer parecença ou

semelhança com o original, é

pura coincidência».
Mas ainda assim era capaz

de aparecer alguem a dizer:
«coírrcídêncla l? Isto éccmíçol»

consíánava-se o respeito
aos laços de familia e ao

direito de propriedade, ins­
titula-se a fiança para qua"
se todos os casos crimes.

.Consígnava-se também
várias isenções fiscais e

outras imunidades que, to
davía, tinham mais ampli­
tude no's concelhos do

Alentejo do que nos da
Estremadura e no Algar­
ve.

.

Os forais do tipo de San­
tarém írnpuriha a jugada,
pesado tributo. que incidia
sobre os peões que pos­
suíssern casais converti­
dos de reguengos em Io­
reíros. Não assim nos do

Algarve.
A este respeito lê-se em

A. Herculano:
«O tipo de Santarém

irradiou-se, largamente ao

sul do Tejo e até predomi�
nou exclusivamente no AI�
garve: todavia a jugada so

por excepção nos aparece

A família de António Mes­
tre na ímpossíblltdade de o

fazer pessoalmente, por des

Agradecimento conhecimento de moradas e

ilegibilidade de nomes, vem

R. temñte de f\nrin por este meio testemunhar a

Guerreiro Caliço, prokm- sua profunda grdtidão a todas

d
.

t t as pessoas que de qualquernmen e gré\ õ, "em por forma exteríorizaram os seus
este meio �orné\: público sentimentos de pezar e às que
O sea reconhecimento é\ se dignaram acompanhá lo à

todas es pessoas que se· sua última morada.

díqnnrern ecompenher e
secdose extinta. ti sub dl­
time moreda, e às que
por qualquer tormo ex-

teríonzerem os seus sen- Terre preta, eproprie-
tímentos de pesar. da pere Iezer hart", e -ti-

_---------. rer de um qolntel sito na

Rue r. de Dezembro, des­
te eíle.
Quem pretender dírije­

-se e f\elOUel Síloério
Castro f\é\rtins.

Loulé, 1-11-1956

deste jornal índtque-nos
endereços de pessoas a

quem o possamos enviar.
Faça de cada um dos

seus amigos um amigo de
«A Voz de Loulé».

Folhetim de A VOZ DE LOULE

N.O 3-Poelia:

C'J a u dad eS
ia min{,a r:Jlál,ia'!
Por Ilda Nouueira Cavaco

residente na República,
Argentina

Saudades de Portugal I
L Quem é que as não terá?
Lonqé da terra Natal,
Toda a vida. as sentirá

..

Portugal, é para mim
Uma jóia preciosa
Todo ele é um jardim
Cada mulher. uma rosa I

Sua província algarvia I
Onde meus anos passei f •••
Lá ficou minha alegria
No dia em que a de�xei.
Poi nela que eu nasci
Poi nela que me criei
Poi nela que eu aprendi
Tudo de bom, que hoje sei I

Trabalho coIñãlegrla
Pensando nela, com gosto
Sonhando qu'índa um dia
Seu sol beije meu rosto

O Sol do meu Portugal
E', lindo e tem mais brilho •••
Beija a todos por Igual
Mesmo ao que não é seu filho I

Fui criada numa serra

Uma serrinha algarvia I
Ao recordar minha terra •••.
Sinto tanta nostalgial

Por isso, eu sinto. com fé
Orgulho em ser algarvia
Do concelho de Loulé.
Onde Salir pertencia I

verisa nesta vida acelerada e de em­

-purrão, onde não hã vagar para fa­
lar socegado. onde cada um se aco­

tovela na vida o melhor que pode,
sem olhar no interesse do amigo. do
irmão ou do parente I
Só por isso Loulé. és bom e terás

sempre no meu espírito de romântico
um lugar especial. uma saudade eter­
namente a florir.

Campinellse

------------ Pelo Dr. Raimundo Ascensão======

Número 4 pel e Pergaminho, Pedras
---------,---------------- preciosas, Bestas, Madeí-

Âpontamentos .

sohl'e O História de Loulé �!����l�t¡�:��:� ��:
ro e cousas Qrossas dele,
Estanho. e outros metais,
Telha e louça de barro,

E' pouco o que se nos MdleQoa e Azuleijos, Lou­
oferece diz 'r acerca do fo- ça de barro, Pedra lavra
ral de D. Afonso III, mas, da, Açougue, Marinhas de
alongar-nos nos perrneno - Sal, Moendas e Moínhos,
res é trair" nosso intuito, Pastagens. Passagem, Dos
que apenas se limita a dar que vendem fruta para fot­
uma ideia muito sumária, ra. Cousas dadas em pai­
da história dá nossa vila. Qamento, Privilégios, T�­
Quanto ao foral de D. tulos, tempo e lugar ern

Manuel I, os assuntos nele que se deve !lozar dos pri­
tratados, segundo Araíde vlléQios dados aos ViSI­
de Oliveira. são os seguin- nhos, Ordenanças. Merca­
tes :-Pao. Zimbro e Suma- dorias e cousas· do mar,

�re, Gado, Caça, Pesca, Barcas de portagem, Cou�
Polvos e Enxarrocos, Ma sas que veem por terra;.
riscos, Alhos e Cebolas, Penas do foral, etc ..

Fruta, 'Panos. Estopa, Lã. O foral de D. Manue�,
Linho em cabelo, Coura- que parece ser de "'1504,
rna-em cabelo, Peles, M�r- ainda hoje se conserva n�
cearias, Especiarias, Boti- Câm.lra de Loulé.
carias e Tinturarias, Pa� ( C O N T I N U A)

nas duas províncias meri­
dionais. Nos forais dt> Es­
tremoz, Beja, Silves, Cas­
tro, Marim, Faro, Tavira,
Loulé e em-outros muitos

pertencentes aos distritos
além do Tejo ela é exprés­
samente abolida. Assim,
a, classe dos peões, se ain­
da ficava aí sob certo as­

pecto numa situação im

periosa à dos cavaleiros
vilãos, era exempta da
mais g.ravosa distinção es�

tabelecida entre os dois
grupos, e podia conside­
rar se como menos onera

da do que essa espécie de
aristocracia municipal que,
ao passo que os seareiros
e pequenos agricultores

estavam livres da jugada,
não evitava o serviço mí­
litar nos simples' possados
ou nas expedições do reb.
Em regra. o alcaide, de­

legava as suas funções no

alcaide-mor.
Os concelhos do tipo de

Santarém tinham n e s t e

pacto uma �arantia, por­
qu� quase todos os-seus
forais consígnam que o

alcaide-mar tem de ser ví­
zinhu do respectivo con�

celho.
.

O almotacé, nos forais
do tipo d<' Santarém, era

eleito pelo povo.
Também ne�tes - forais

não havia a passagem ou

peagem.
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da U. R. S. S. são conside­
rados gente de bem e re­

cebidos com hour-is de le­

gitimos chefes de povos,
que anseiam por se liber­
tar delese dçs .seusrmen­
tores' dá' Mos-é6viá I
Entretanto Q-S povos cu­

jos polfticos" é' governos
pactuam com eles ern-no­

me das democràctas, sen­
tem bem, o-drama dos seus

irmãos oprimidos. Veja-se
o movim-ento de sol id arie­
dade que, se desenvol veu
por toda a. _parte ,do rnun­

do livre pará, socorrer os

patriotas Iiung áros.
Não sabemos, .à data em

que traçarnosestas linhas,
qual serâ o desfecho da
luta heróica que ensan­

guenta a indómita Hun­
grial nem qual será-a ati­
tude dos ocidentais cuja
ínépcía polítíca entregou
metade da Europa, ao Un­
ele ¡oe' e cuja criminosa

ingenuÜlade, quando não
a conveniencia de partida�
rismos politicos de ordem
interna"têm ttàtado com o

Kremet(m comb pe'ssoa de
bem e opo'sto' às investi�
das vermelhas a sua desu�
nião -ae dementados.
No "ê:ntanto a .c:ora�em

dó' nacionalismo húngaro
ficará a as-sinalar quanto
pode éYsede de justiça, e o

diréito à liberdade dos',po
vos e sempre, desde os

massacres dos' circos ro�

manos; o· sangue' dos már�
tires fo� seinent!! de cris�
tãos.
"O 'p'ovo mãgia'r:ê;' desde
já, credor da admiração e

<io, respeito dó resto do
mundo ,'c,iyilisado e livre e

o, 'sangue que, derramou
nestes dias trágicos, tingi�
rá as mãos' daqueles' que
conserttiràni na instalação
dó signo'da loke e do',mar­
telo nas- ruinas de Varsó­
via, na Pátria de Santo Es�
têvãõ, em Bern'ni,' em'Pfa�
ga e::. num. a�sento da
O.N: U .•

¡.R.

AVISO AO

¡Continuação da !:. páginái

PUBLICO,
'Manuel"-Maur,Ício Gomes dos Santos

Armaz.nista de Solas e'Cabedais

Tem o p�azer de- informar os seus Prezados-Clientes e

o PÚ,bliço em geral que acabade transferir o seu

,estabelecimento da Rua En,genheiro Duarte
Paqhec;:o, 1t6 para os n."· � e 3-da mesma Rua

_(pl'óx_imo da ponte do Ribeiro).
'Correspondendo assim à preferência com que tem sido distinguido

'pelos seus EX,m 8 Clientes e proporcionando-lhes maio�
res possibilidades de escolha �m todos (lS artigos de sa- ,

'. <

patarj,a aos mais ,baixos preços do mercad�
O mais completo sortido em :

Solas, Pelarlas, Mludézas e Novidades estrangeiras
A Q1aio� cplec'ção do Algarve em retalhos de todas

'_ as qualidades. a preços fora de toda a concorr'ênda.,
, Não compre artigos para calçado

, sem consultar os nossos preços.

f\
_ V OZ DE LOULÉ

- -Que se porventura os fidalgos de
Lisboa faltassem ao que prometiam - Num dos .armazéns de labora­
-e espereve do seu i;a/or. não duvide- ção de figos. pertencentes à fírma.Al­
ria a pôr-se ele em cempo • .só com buera. com sede nesta vila, deu-se
os povos do Alentejo que .não hs- uma explosão na estufa. pondo em al-
IIiam de desemperé-Io», voroço os habitantes vizinhos.'

,

Bem disse e escreveu, pois. o in- Houve apenas prejuízos materiais.
suspeito Fortunato de Almeida sobre pois que felizmente nenhum dos ope­
a figura do fundador da -4. Dinastia rários que ali trabalham se encon-.
e feliz restaurador da independência trava junto do local da explosão.
de Portugal: _;_ Apoz prolongàdo sófrtmento, fa-

« Venerada e sagrada é parti to- leceu nesta vilaa sr." D. Maria Lúcia
dos os portuqueses a memória deste Xabreqas; mãe do Sr. JOSé Temoteo
soberano, centro da acção que selvoa Xabreqas, conceituado comerciante.
a Independêncie ntlcidrial. Sem o bom residente nesta vila.
senso, B prudêneie: e a firmeza do

_ No dia Il do corrente, deu á
Duque de Bragança a própria rellO�, luz uma criança do sexo masculino a
lução de 1640 ter-se-in talvez redu-

sr. D. Maria de Lourdes Vieira dazido B uma aventura jugulada po?: Cunha. esposa do Sr. Duarte Simões
uma chacina .e por novos actos de da Cunha. Aspirante de Finanças e
feroz despotismo. Depois deixou D. residente nesta vila. Mãe e filho en­
Jo/JO IV bem essinelede li sua tena�
cidede, a SUB tldmirável acção diplo­
mMictl. o.seu petsistente e incansá�

vel. trebelho ne organização cia de­

f�sa nacional. Se ,alguma vez hesi­
toil. nsquele« dtsaisêis lJ)IOS de Go- .' - No pretérito dia 22 de Outubro
eerno dificílimo hesitaram igua/mente' realizou-se no sitio das Ferreiras, o

aqueles que o rodeeüem e .aconse- auspicioso enlace matrimonial da sr,"
lhevem : porém,. BS hesitaçÕes" se BS D. Maria Alcina da Silva Palmeira.
houve "no - áTiirfió.;' nunêâ-"IJe 'Úaaúzi· prendada filha do importante indus­
ram em factos desestrosos.» trial e construtor civil daquela locali­
A' sua atitude. trocando a comedí- dade. sr, João Gonçalves Palmeíra e

dade de Chefe duma grande casa. com da sr," D. Alisa Clemente da Silva
tratamento de príncipe e num país que Palmeira, com o sr. António_da Silva
podia governar se se submetesse à.au- Pires, funcionário do Banco Nacional
torídade do Reí-de Espánha.'peJa'Re- Ultramarino em Lisboa. filho do st.

voluçào em que podia ter comprome- JOSé Pires e da sr.,· D. Deolínda- Cle­
tido não só .os seus- bens como tam·, mente da .Sílva Fires.
bém a sua,liberdade ou a vída acresce Foram padrinhos os pais de'ambos.

'10$00 a sua inteligente acção como Rei de Após a cerunó_nia do célsamento foi

100$00 Portugal restaurado.
,

servido 'um finQ e·abundante copo de

2$50 Governando a seguir a um período água em casa dos país ,da noiva. es-

10$00 de 60 anos de expoliações e de cor� tando presentes. entre outr.o.s cOnvi�
,5$00 rupç,ão. tendo de, sustentar longa e dados., o sr. Fran�isco Mendes esua

2$50, gispendiosa guerra, para garé!ntir o esposa sr.1\ D. Maria Quitéria Simões

JQ$OO êxito de.finitivo da empresa restaura- Mendes. o sr, Fernando Simões Men"

dora� Di João IV, chegou ão' fiql da de� e esposa. sr.· D, Maria Margari­
sua vida. deixando a naçâo ape- da Mendes e o sr. JOSé dos Santos e

trechada 'financeiramente. dotada' de espo,sa. sr.8 D. Lídié! Santos,. residen�
'meios de deFesa contra inimigos exter- tes -¡Úil -Lisboa. e as gentis meninas

n,?s e ligações diplomáticas das _mais Judite Santos Silva. Maria Leonor
segúras, Martins. Maria Elisa da Silva Neves.
D. João IV mereceria que. no 3.° Maria de São José. Maria Elisa da

centenário da sua, morte. a sua fiQura Silva Palmeira e Maria Fernanda Pal�
fôsse evoé:ada; quantó mais nâo fôsse me ira.

- - , ,

p,ara, lhe ser feita a iustiça a que a sua Ao jovem 'casal. que seguiu em via�

50$00 memória tem direiJo depois das tenta· gem de núpcias peío País. fixando re�

20$00 {iVás .feitas p�ra; ã l;lém:il\ui¿ nas r�s� sidenda em LisbQa. - desejamo,s 'uma
20$00 polisabilidades <la :preparação.- efêcti· v:ida 'conjugal plena de, felicidades.
50$00 vação e consolidação do feito heróicp

,,"
- ",

'
,

10$00, de IMO., '

A. I:;EOTE

1 OOO$uO Aqui fica, o noss� modesto cQntri'
buto para a -evocação da figura do
Restaurador no 300.° ano da sua

Nas suas reuniões semanais
a Comissão Executiva do Mo­
numento ao Dr. Bernardo
Lopes tem tomado delibera­
ÇÕ?S no sentido de activar
a recolha de donativos para
a subscrição, tendo sido já
nomeadas Comissões _-

em to­

d�s as ,-fregúesias do nosso

concelho. Nó próximo nüme­
ro daremos mais pormenores.
Entretanto, "temos, a regis'

tat' mais as seguintes Inseri­

ções:

, 100$00

100$00

100$00

100$00

200$00

20$00

20$00
5$00
1$00

20$00
2$50
2$50

10$00
,

2$50

A_tranport¡-¡r • • 20.90-4$_Q0

�:�.,g�·�.,O Â.lgarve Monumento: ..
·

de inôliil'es... e 'os automotoras 110 1k 11ernardo £opes: ' ,
.

� � .
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.reconhecída. desejaria; com o

zêlo que sempre tem revelado
pelas comodidades de quem
vem ao sul ou do sul vai. es­

tabelecer horários...
'

de carae-
ter internacional. ,

Sequíram-se .as cememora­
ções do 1.0 Centenário dos
.Camínhos de' Ferro em Portu­
gal e esperávamos que um dos
números go programa come­

morativo seria o início das tão
prometidas carreiras diárias
Lisboa � Algarve. Sempre nos

enganamos. Transpdrte ,. 18,835$50
Não' desanimemos. porém. Manuel de Sousa Inês

Pessoa normalmente bem, ín-
Loulé •• ,

, -D.- Benvinda da E. Gon-
formada, seqreda-nos 'que este çalves Oliveira-Loulé
acontecimento; por 'que o AI- JOSé Gonçalves de Sousa

garve hã tanto' se bate, vai ' .Olívetra - Loulé ,- -, " ,.,100$00
see um

�

facto.' porque a. C.• P. lyf"ahUêl Gomesi--. Areias o:. . r

� 'd� AlmaIlcil.: ,� ,: •.
'

'.5$00
prometee cumpre. Dr. João dos Ramos Se-
Diz-nos essa pessoa que ruca - Porto , -'. '

•

será solenemente celebrado o JOSé Lazaro dos Ramos
- .

d I d L
'

- Loulé ',".'
centenarto O rama e, agos Jovith Lopes Madeira _

e, nessa altura, como se trata Loulé '..
duma comemoração especial D. Maria Ántónia Pontes

para o Algarve. a C. P. esta�'
'- Quarteira' . '. •

b 1, I d d José'Martins Baeta -. S.
,
e 'ecerá- um e�p ên i o servi� Lourenço. �. _

ço de . .. carreiras aéreas. P. JOSé Pedro Leal :,
O que chega tarde não dei� �José de Sousa Pires. ,

xa 'de chegar e por isso os
Antónid Vieg�s Mati�h�s

t
.,'. -". _ , . -' Manuel Martms Serodlo

ac �als plrotecnlcos estao Ja a JQão GuerreirQ,Pires. •

enSlOar a sua acte ,aOs netos António de S, Martins •

cOm vista a garantir a�opor� P. Dr. Clementino deBrf
tuna fabricação dos fogos de to ,Pinto.'.. ' �:;' .,,�
artifício �ara os festejos '�,l:� �:;�ttv�:r�:5�ml¡g��
var a efeIto em Faro, Portlmao

_ losé de J. Sousa Martins

e VIla Real de St.o António. CJoràcic Guerr�iro Pir.es.,
,

Manué! Pires. • • •

------------- F�anciscd de S. Martins.

o,'
/,

f António de B. Matinhos,
,

'p e," ta' e m 'o r o António Joaquim Marum
Fmior - Almancil

'

•

Manuel dQ Brito Júnior •

Manuel G. Crist0vão •

João Caetano 'das Pedras­
Jaime Ventura, Mendonça
João Farrajota Alves

,_o,

espectáculos' não devem,deíxar perder
a' dpór�unidade extraordinária que se

the'S apresénta;
,

_

O nosso jQrnal. sempre pronto a co�
laborar em quanto ¡:iossa contribuir
para ii elevação do nível material e
cultural dos seus

-

leitores •.ofereceu·'a ., " , ,

tão audaciosa e simpática Iniciàtiva �O" l;,f-v' r<o'., ',"n'o' "m' fis',tu':' D C'(a r¢ceita liqujda reverterá para a II tt' D
Casa dos Rapazes)'toda asua CQlàbo� !il ill '1jJ
ração màs julga que esta nâ6 poderá N'OS próxim�s dias ''i �'5 (Continuaçiio'dá l.a página)ii- além da recolha dos aplausos dos 'Clo cor,re,'nle. realizam - se
�eus leitores e de transrili-tir_ à Casa merece. Nunca será demais
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e�te ano se)'! �rande a afluen�

,ciência, por livre determina�
Cla de for:astelros. ção dos 'seus sentimentos de

solidariedade e eis que se re�

conhec�rá o' erro de. em tem�

po' de trañquilidade. se não

terem instruido sobre aquilo
de 'que deverão fazer e como

deverá'ser feito.
, Já aludimos, mais de uma

vez:. à actualidade aguda das

'A' D. C. T. é para as po�
ptilações e só actua em

benefício delas.

PELA 'IMP.RI'HSA
Festejaram .recentemente Dlais um

aniversário de uma frutuosa existên�
cia em pról das regiões que denoda­
damente servém. os nossos estimados
col�gas: -Voz do Sul». da vetusta

cidade de Silves; -Linhas de E;lva:s ••
da histórica cidade que lhe empresta
o nome; -O Distrito de Setubal». da
laboriosa cidade do Sado e -O De�
ver' que vê a luz da pl1bl¡(:idade 'na
linda cidade da Figueira da Foz.
Para todos estes nossos prezados

colegas vão as cQrdeais saudações de
boa' camaradagem de -A Voz de
-LQulé» e os votos de próspera elCis�
tencia.
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.contram-se bem.

- A fim de prestar serviço militar
retirou para Tancos o nosso assinante
sr, Helder' de Sousa.

'
.',

morte.

.. - -

R A'P A Z
Pre,cisa-se, para serviço

dé escritorie.
" "

Nesta, redacção se in-

fermo

ju.stific!ld,as"pre_c:>cl:l:paçÕ�:s}:em
a ch,amada Defesa Civil do
TerriJório e não podem,os dei�
'xar de insistir�

Se alguma vez a organiza�
ção da D. C. T. estabelecer
entre nós um curso básico (o
que pode acontecer de um mo�

Q1eIito para o outro} bom será

que a sua frequência seja nu�

merosa. Entretanto chamamos
a atenção dos nossos leitores
para pequenas normas e con­

selhos que. de futuro, iremos

publicando. Embora iDsufi�
cientes serão d� muita utili­
dade�

T R A' N S P 0-R T E 3

tt VA�OS ' ANDAND,O ••

Brá�lio 'Lourenço. tf?m o prazer de par­
ticipar a todQs os seus Ex.mlls Clif!ntes
e amigos ·que não foi vitima de. qua/­
quer acidente e que por isso continua
ao inteiro dispor das suas prezadas
ordens.

'



VOZ D: LOU LÉ

HOSPITAL DE LOULÉ
.'

. Sua familia. profunda
.

A partir de 1 de Nove?1b�o. as. consultas no �os-. mente grata vem por este

pltal. da Sant� Casa da Míserícórdía de Loulé terao o
meio tornar público o seu

seguinte horário: reconhecimento a todas (IS

2.8• - feiras-Dr. Ferreira da Encarnação-das 14 às 15 h. pessoas que se dignaram
38• � » -D r , M a n u e 1 Cabeçadas- » acompanhar o saudoso ex

4.8• - » =-Dr. Reais Pinto It tinto à sua última morada.
5.u,:, ». =-Dr, Angelo Delgado »ou por qualquer outra for-
6 as

- » -Dr. M a n u el Cebeçedes-« It ma lhe manífestararn o seu

Sábados -Dr. Manuel Pedro »pesar e se interessaram pe

Oftalmologia-Dr. May Viana _5.as _ feiras-às 12 horas lo seu estado de saúde ��­
rante a doença que o VI�l-

Plano de Actividades
da (ômolto -Municipal de loulé .1957
I

'

(Conti uacão do número anterior)

_
Para um empreendimento desta projecção terá es­

ta Câmara de conseguir um empréstimo de cerca de

;3.000 contos. cujos encargos' anuais serão de flerto de
250 contos. Todavia, se a tax'] de juro descer pua
Il % e o prazo se alongar até 20 anos. as perspectivas
financeiras serão mais suaves. De qualquer torma é
de assinalar aqui que esta Câmara terá de - contra­

rtamente aos seus desejos - retardar alguns melho­

ramentos, moderar algumas despesas, de forma a po­
der, com relativo desafogo. fazer face a estes novos

encargos e aos que já existíam anteriormente à mi­

phd presidência.
1

�lumiDaçãó da Avenida Propõe-se esta Cá-
mara melhorar a

deñcíente iluminação da Aventd« José da Costa Mea
Iha, para ri que já foram realizados os necessários es­

tudos, aguardando-se a comparttcípação do Estado

para se levar a efeito a realização deste importante
melhoramento, Ficará assim como çomplemento das
'obras de alcatroamento já realizadas e do empedra­
mento das placas centrais' aefectuar.

Esgotos De harmonia com o plano anterior.
. .

'

-- esta Câmara não descurará o serviço de

!esgotos referentes às ruas Marechal Gomes da Costa,
Nossa Senhora de Fátima. Marroquia. Frei Joaquim
de Loulé, Combatentes da Grande Guerra, Joaquim
Rasquinho e às novas ruas onde está sendo iniciada a

�construção de moradias.
,

Biblioteca e Museu, A biblioteca e museu. já
,

criados por este Muntcí­

'pio, aguardam 'apenas que se vote a verba precisa pa­
:ra que possam funcionar na Escola Conde Ferreira.
, A Comissão para esse fim criada propõe-se em

\breve adquirir livros e dar-lhe o andamento necessá­

rto. de forma a poder funcionar o mais breve possível.
'E S C O I a s A Câmara apresentou a Sua Ex a

O Mi·
nistro da Educação Nacional o pedido

:da criação em Loulé de uma Escola elementar técnica
�de feição puramente regronal, com o objectivo de

:aperfpiçoar o artesanato local, adrnittn do-l he até uma

'modaltdade agricola. Espera-se que a Escola possa
ser construida por conta do Estado. Na sua írnpossi­
;bilidade recorrer-se-á a um empré s tirno para esse fim.

:Cantinà Escolar Por solicitação desta Câmara,
, foi autorizada a construção em

Loulé. por conta do Estado, duma Cantina Escolar.
:m�diante o subsidio anual por parte do Municipio .de
;10 contos para a sua manutenção. Trata-se de um meo'

Ihoramento dt: grande alcance social.

C�ltgra Musical Desporto RI'solveu e s t a
. . '. Câmara subsi-
diar. fiâ medida das silas possíbtlídades ftnanceíràs,
as duas filarmónicas locals. ao que foi dado cumpri­
mento no seu orçamento suplementar.

Procurará agora acompanhar de perto o progresso
das 'ditas prestírnosas filarmónicas. mantendo-se os

subsidios concedidos e. sendo possível, aumentando­
-os, mas exigindo delas um maior cuidado na sua or­

ganização e funcionamento. Na medida do possível
esta Câmara procurará também subsidiar o Louletano
Desportos Clube, de forma a proporcionar aos seus
associados os elevados fins do seu desenvolvimento
físico e desportivo.

(Continua)

Doenças do nariz, ouvidos e garganta:
Dr. Alves Valladares

1.0 sábado de cada mês das 15 às 16 horas

Raios X-Dr. Regério A. Menteiro (todos os dias úteis)

Âssinantes novos

Continuamos a, poder re­

gistar o nome de novos as i­
nantes-e fazemo lo com re­

dobrado prazer.
E' que isto significa nlIo só

mais simpatia pela «Voz de
Loulé» como também uma

neva etapa percorrida a cami­
nhe des 2.000 - objectivo que
nos propuzemos e que espe­
ramos alcançar com a ajuda
dos nossos leitores.

Hoje, temes a registar ce­

rno novos assinantes mais os

ex.moo senhores :

Manuel Afonso Gonçalves., Ma­
nuel Mendes Correia. Manuel Baquí­
nho da Ponte e José Mertins Ferrei­
ra. Argentina; Joaquim, Lopes.
U. S. A.; António Martins Gonçal­
ves. Austrália, António Portela
Guerreiro. Montargil; Albertino
Moreira de Castro. Matosinhos,
Abillo de Sousa Cova. Cova da
Piedade, D. Maria das Dores Ro­
cha Alves; Cruz Quebrada; José
Manuel de Brito da Mana. Coim­
bra; D. M,ria João Pilar. José Pires
Raminhos. José António da Silva Ro­
drigues. Alvaro Jerónimo Martins.
Manuel de Brito Pires e Dr. Alberto
Loureiro de Sousa. Lisboa, Manuel
Ricardo Cristóvão. Aleo�aça, José
Rodrigues de Sousa. Almaneil; Al­
varo Faria de Aboim. Agualva­
-Cacém; José Martins Neto. Guar·
teira; Manuel Pontes Vie.gas.".Que­
rença, Francisco Gonçalves Lopes.
Alte; José Alexandre de Jesus. Al­
bufeira; Dr. Elviro Augusto da Ro­
cha Gomes e Enq.? Manuel do Nas­
cimento Costa. ,Faro; José de Brito
da Conceição. Val da Boa Hora,
José Correia Mendonça.Clareanes;
D. Felismina Roque Cavaco. Poço
Novo; José de Sousa Conceição. D.

[esuína dos Santos Mendonça. D. Do­
nalda Sousa Correia. Joaquim Correia
Pencartnha, Loulé: Modesto Apo­
lónia Cavaco. Renda: António
Santos. [oaquím Lourenço Vairinhos.
Manuel Francisco Grosso. Manuel
Gonçalves Mendonça. Serafim da Sil­
va Ventura.' António Santos, Jôão
Correia Anastácio e José Ataíde Ca­
vaco. Loulé: José Martins Fer­
reira. Argentina: D. Leopoldina
Barros Farrajota Cristina. Alcou­
tim : Manuel Guerreiro Afonso Ca­
baça. Cortelha : Inspector Alfredo
de Matos. Lisboa: João Henrique
Félix. Fuzeta: Manuel Marques
Fernandes. JOSé Maria Guerreiro Tel­
xeíra, Silvíno Custódio Mendes. João
Manuel Vicente Grosso. e JOSé Láza­
ro dos Ramos. Loulé: D. Ma­
ria Teresa Julia de Scusa, José Ataí­
de Cavaco. Várzea da Mão:
Aníbal Marques Madeira. João Ca­
vaco Rosa. e D. Maria da Concei­
ção. D. Amélia da Palma Jacinto. D.
Maria Alice Silva Gomes e Albino
Guerreiro Paulino. Salir: Dr," D.
Maria Beatriz Castro C. Branco.
Evora : António Custódio. Alman­
cii : Custódio Gonçalves' Pereira;
Brasil; Manuel Martins Guerreiro.
Ilha de S. Tomé: Grupo Despor­
tivo «Os Unidos>. Loulé: e a Em­

presa de Viação Algarve. Ld.", Faro.

A todos os nosses mais
sinceros agradecimentos.

Âgltad ecimento
Manuel Avelino Gonçalves

mou.

A todos o seu eterno re­

conhecimento de m u i t a
gratidão.

.
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Agradecimento
fi Iornília do falecido Dr. José Bernardo Lopes,

receando cometer qualquer lapso que seria lamentá­

vel, aproveita este meio para exprimir o seu mais

profundo e reconhecido aqrodccirncnto às pessoas
que lhe endereçaram palavras de meqoe e eíndé
àquelas que num piedoso sentimento de seudede e

pesar se diqnnrnrn ecornpenher à sua derradeira

j .zi Ie o seo querido marido, avô, ccnhndo e tio:'
..............u.__.. �

Caldas de Monchique
¡Continuação eta l' páglna¡

sido já aprovado o Plano de
Urbanização.
Lamentamos que assim su

ceda. pois que esta linda re­

gião algarvia b em o merece.

Também não concebemos que
assim aconteça, porquanto, as

Termas são, hoje, Património
do Estado.

.

Em sua volta, tudo «esco­

lhes» -e «peles burocrétices»,
o que só demonstra existir

má vontade na solução dos
seus mais prementes proble­
mas.

Para se aquilatar do muito

que se tem dito e escrito so­

bre tão formosa região, nin­

guém mais indica'do para nos

elucidar de maneira concreta

sobre o andamento das obras
que ali estão a efectuar-se,
do que o seu Presidente da
Comissão Administrativa-o
sr. Dr. Alberto de Sousa. no­
me sobejamente conhecido e

que gasa de reputado prestí­
gio no Alg-lfve. onde já exer­

ceu as funções de Subdele­
gaclo de Saúde, em S. Brás
de Alportel e de Presídente
da [unta de Província do Al­

garve. em Faro, durante mui­

tos anos.. de onde transitou a

tomar conta da administração
das Termas. onde. no exerci­

cio deste cargo, tem demons­
trado, de maneira exuberante,
o seu acrisolado amor e cari­

nho por esta linda r;egião al­

garvia.
Não sendo algarvio. é - o

contudo. do coração: e nesta

localidade, tem posto. todos
os seus esforços, influência e

boa vontade' de Servir. ao

serviço do Algarve.
Assim. bastou um simples

telefonema para solicitarmos
a desejada entrevista. Mar­
cada a hora-com pontualí­
dade britânica-eis - nos em
sua casa de residência. na

Praceta João do Rio. 9.1.°.
em Lisboa.
O protocolo completamente

ignorado. Era o Algarve que
estava em causa.

Após uma boa meia hora
de conversa sobre Loulé, ter­
ra que o nosso entrevistado
considera a mais bairrista de
todo o Algarve quando se

trata dos seus interesses e as­

pirações. entrámos no assun­

to pue ali nos levou.
Num à-vontade extraordí- Visado pela Comissão

nário, atirámos: de Censura

-Sr. Dr.¡ Porquê esta de­
mera na eproveção do Plano
de Urbanização das Termas?
-«Não sei dtzer=-respcn­

de. E' um mistério que ainda
não aclarei. Tinha-diz-bas�
tante empenho em sabê-lo,
por me parecer que nada jus­
fique tal demora. E-escla­
rece-não têm sido poucas as

influências que a Comissão
tem movido para conseguir a

aprovação do Plano de Ur�
banízação das Termas. Mas
tudo erri vão.-
- Nesse caso sem .0 Plano

aprovado ... atalhámos.
. Sem a aprovação superior

do Plano. não se pode camí­
nhar no campo das constru­

ções-e tanto há que fazerl-«
o que muito prejudica o res';
surgimento das Caldas.
-Continuando, o nosso en­

trevistado diz:
- O seu projecto que foi

elaborado por urn- arquitecto
indicado pelo Director Geral­
dos Serviços de Urbanização
-o qual já trouxe algum dis­

pêndio para a Comtssão-«,
nem está aprovado nem re­

provado. pois que ainda não
nos foi feita qualquer comu-

nicação nesse sentido.
'

-Logq� sem o Plane apro­
vado. as construções do Bel­
neério, dum Hospital e dó
Hotel. é letra morta ... objectá­
mos.

- Tudo depende do Plano
ser aprovado. Muito. mas muí­
to - continua - há que fazer
nesta deliciosa estância termal;
Porque a concorrência de

aquistas não tem demínuído,
pelo contrário. Depots=pros­
segue o sr. Dr. Alberto de
Sousa-não há onde alojar os

doentes. obrigando-os a espe­
rar horase horas pelos trata­

mentas. o que não está certo.

O st, Dr. vê viável a cens"

ttuçêo do Balneário. e de um

Hospitel anexo?-inquirimos.
. -Não só do Balneário e

seu hospital anexo-afirma­
como de outras construções
que tendem a valorizar as

Termas como ponto turístico

obrigatório, ou seja, um Gran­
de Hotel e um Sanatório.

Sr. Dr., em tempos a

(Continuação na 7.8 página)
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adulações. há uma horne­
nagern tão merecida. como
espontâneo, e as que ainda
vão arrastando a vida. vão
em romagem aos -cernité­
rios lançar a sua vista pe­
las sepulturas dos entes
queridos. dos que conhe­
ceram. cobri las de flores
e rezar sobre elas.
Aqui se acabam as desí­

lusões da vida terrena, por­
que a morte não é mais do
que o começo de uma ou­

tra vida. onde Deus recebe
os justos com a sua Infíní­
ta misericórdia.
A vida tem o seu fim ma­

terial aqui, no cemitério,
jardim de nós todos, na

cripta negra de um coval
modesto, em rnerrnoreo ja­
zigo. levando-nos ali a sau­
dade regada com as lágrí­
mas.

Ali - nos lugares santos
dos cemitérios - terminou
tudo: paixões. rancores. in­
vejas. ódios. só ficando a

recordação s a u d o s a, de
que todos que ali dormem
o sono eterno são 'conver­
tidos em pó, em cinza que
na terra se mistura.
Ali-no campo dos mor­

tos-a igualdade é perfei­
te, a. justiça é para todos
certa, recta como a verda­
de, pura como o sol arden-
te.
Alí-e-na terra fria -tudo

findou de material, subin­
do a nossa alma a Deus.
porque de Deus ela veio.
Os nossosmortos vivem,

vivem para nós, com mais
intensidade de quando os

'nossos olhares os avista­
ram e as nossas mãos aper­
tavam as suas mãos. Não
nos falam, nada nos dizem,
mas temo-los sempre pre­
sentes na memória. E quan­
do a dor nos aflige e care­

cemos de conforto, e a sua

imagem e o seu conselho
espiritual que nos ampara
e consola na amargura.
Evoquemos neste dia elo­

quente o passado, os seres

que nos ampararam e guia­
ram os nossos prírnerros
passos e agora jazem írnó­
veis, desfeitos, írreconhe­
cíveis na terra fria. Eles lá
estão na terra da i�ualda�
de e nós ainda andamos
por cá, até que, dando a

volta à vida terrena, regres­
samos à terra onde eles ja­
zem ...

Choraram, sorriram, so­
freram, amaram, como nós
choramos, sofremos, ama­
mos. Viveram como nós
ainda vivemos. E as dores
e alegrias que sentiram re­

percutem nos nossos cora­

ções, porque a dor que nes­

te dia tortura quem vive é
sincera, é vivamente partí- Loulé 24 de Outubro de

lhada por todos que se en-
1956.

con tram no imenso mar O Chefe da 2." Secção
que se chama vida. António Ilídio Assis da Veiga
Não existem apenas as

-Iágrtrnas pelas grandes ca­

tástrofes; a morte de um

pai, dum parente próximo, a}
• >

dum amigo sincero produ­
zem essas lágrimas que, pe­
la sua propria violência.
são, por vezes, efemeras e

passageiras, mas as pri­
meiras, as derramadas pe­
la perda dos pais. são sem­

p re sentidas. perduram,
nãu se exugarn.
O dia de hoje é triste. é

de luto; bem
-

o sabemos,
porque o sentimos, pela
recordação que nos trazem
os nOSSOS mortos, os que
nos foram queridos¡ mas,

coragem e todos e vamos

levarlhes as nossas ora-

ções e as nossas preces. e

de consciência tranquila.
nada se devendo recear de
além túmulo. não se esque­
cer de, ámanhã e sempre.
ir ao cemitério. ao campo
da ígualdade. depor as flo­
res e preces sobre as sepul­
turas dos nossos pais. dos
nossos irmãos e dos nos­

sos amigos. também, e de
joelhos em terra rezar a

sublime. oração: Pai Nos­
·so

Augusto. C. Bolotinhe

�A Voz de Loulêv=-Loulé
N.o 95-1-11-1956

Tltibunal Judicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO�
( I.· publicação)

Pela 2.a Secção de Preces­
sos da Secretaría Judicial des­
ta comarca e nos autos de
Querela que o Digno Agente
do Ministério Públíco move

'contra os réus Francisco
Jorge. solteiro, de 27 anos,

industrial. filho .de Daniel Jor­
ge e Elisa da Conceição. na­

tural do sítio dos Matos. fre­
guesia de Paderne, Julgado
Municipal de Albufeira. onde
teve o seu último domicílio
conhecido é. actualmente -au­

sente em parte incerta da Ve­
nezuela. e outros. pronuncía­
do como autor dos crimes pre­
vistos e punidos pelos art.OO
216.° n.? 3. e 20.°, n." 5.° am­
bos do Código Penal. com a

agravante 7.a• do art.s 34.0 do
citado Código. correm éditos
notificando o réu para. 'no

prazo de Quarenta e eín­
CQ dlas a contar da segunda
e ú I t i m a publicação deste
anuncio se apresentar em [ui­
zo sob pena de. não o fazen­
do. seguir o processo à sua re­

velia •. podendo o mesmo ner

preso por qualquer pessoa do
povo e devendo se lo por
qualquer oficial de justiça ou

agente de autorídade, para
ser entregue em Juizo.

Veríflqueí a exactidão :

O Juiz de Direito.

Marino Barbosa Vicente

r

LQULI!���
em retrato

( CONTINUAÇÃO)

Quando será que isto tem
fim e a senhora C. P. se re­

solve a pôr uma camionete de
ligação aos comboios?
Isto era uma coisa que de­

via ínteressar ao comércio e

às forças vivas de Loulé.
Sim, porque as automotoras

desviam da nossa vila um mo­
vimento consideràvel de com­

pradores. de pessoas que vão
abastecer-se a Faro e a outros

centros. sobretudo da zona sul
do concelho.
Ainda agora. por ocasião

da feira de Faro. era ver AI­
mancíl e Boliqueime em Faro,
na sua máxima força. à custa

das automotoras contínuas.
Temos muita razão de queí­

xa, mas ninguém reclama e

assim se vai acabando tudo
neste «dulce far níente»,

•

O rápido desse dia. como
aliás de quase todos; saiu de
Loulé à tabela e chegou ao

T. P. às 22.16 h.
Quer dizer: demorou de

Loulé a Lisboa 7 h. e 50 m.

Isto de um rápido viajar a

uma média de 40' kilómetros
por hora I?
Mas e porque será que para

o Algarve faz o percurso à
tabela? Será porque é a des­
cer?

REPORTER X

CASA
.Vende-se uma casa com

chave na mão. acabada de
construir. com jardim á
frente. (, divisões, luz.
quarto de banho e horta
com água tirada a motor
e ainda 4 compartimentos
separados para arrecada­
ção. Junto à estrada d e S
Brás, próximo da Rotunda
da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

SEMENTES
PI:! ra horta e sequeiro.
Acabd de' chegar grande

vari edade à Casa Manu ... l
Lopes - Telf. 100 - Loulé.

Critica de Cinema
(CONCLUSÃO)

sontes e outras miraboIantisses do género, que dão um ar

alegre (7) às montras das nossas livrarias.
Ora todas estas consíderações vieram a propósito dum

filme que acabámos de saborear=-The importance of being
Earnest. de Arquith. (,)

Baseada numa peça de teatro de Oscar Wilde, realizada
por um homem que tem dado bastantes provas no campo cí­

nematoqráñco, e
. ínterpretada por um grupo de actores ge­

niais, histriónica e declamatõriamente falando, muito havia
a desejar desta película. Uma pirâmide artística alicerçada
sobre elementos de tal valor tinha de nos dar um fruto com

bastante sumo-arte. E foi o caso.

Desconhecia mos a capacídade Wildiana adentro. do
teatro, e até já ouvimos alqures, certas consíderações algo
desonrantes sobre o teatro do genial' escritor. O certo é que
em cA Importância de se chamar Ernesto», Wilde ainda que
amparado por Arquíth, deixou provado, que o seu teatro
foi mais do que um mero passatempo.
De Asquith diremos simplesmente que é quanto a nós o

realizador inglês que melhor gomina a técnica cínematoqrá­
fica das dialogações. -Causa Célebre>, «Camínho de Estre­
lass, cA sombra de um homem», «Wílsow contra o Rei' e
tantos outros. são documentos que só por si definem o par­
ticularismo de Asquith. A sua virtude de se conservar sem­

pre tipicamente britânico. é talvez a alavanca da sua auten­
tícídade, daquela autenticidade que nós sabemos Ir encontra,
nas películas sublinhadas com o seu nome.

.

Em �A importãncia de se chamar Ernesto. há ainda um

aspecto interessante a considerar: Asquith transformou uma

peça de teatro. em cinema. Em cinema-cinema. como ouvi­
mos alguém chamar. E aqui é que está a dificuldade: o

no so homem respeitou integralmente o texto literário origi­
nal. Duma só cajadada matou dois coelhos: elevou a-obra­
de Oscar Wilde porque a respeitou, e elevou-se a si próprio
por ter dado à obra um aspecto tão cínematoqrañco; que
quase pareceria ímpossível, sem modificar o texto original.
trazê-la para o cinema. e transformá-la em cinema-cinema.
Foi a presença Inconfundível de dois grandes artistas, intima­
mente ligados. que nós sentimos durante toda a projecção.

Longe de nós o intuito de olvidar a acção da equipe
técnica que secundou Anthony Asquith. Mas para a perfei­
ção relativa. não são necessárias muitas palavras. Destaca­
remos Carmen Dillon que teve a seu cargo a cenografia do
filme. tareFa de que se saiu, pura e simplesmente. com um

Prémio da Bienal de Veneza.
Das criações psicológicas dos actores. diremos apenas

que raramente temos visto tanta personalidade na represen­
tação de tipos e de situações onde o orlqínal'amo amargo e a

síncerrdade absoluta se confundern suavemente. São ínolví­
dáveis pelo seu comícísmo delicado I' Irresistível, as cenas do
pedid" do casameuto, da descoberta da verdadeira identída­
de de Ernesto. da admiração de Lady x, quando Ernesto lhe
diz que nasceu dentro duma mala de viagem •• , Ah I ln a

handbag 7... Oh I ...
Muito mais haveria a dizer desta «pequena jóia. como

lhe chamou Pierre Kast em Cahiers du Cinema. Mas o filme
está apresentado e o espaço não nos permite mais diva­
gações.

Casimiro de Brito
. (1) The importance of being Earnest é recomendado

pelo cineclubismo e foi exibido pelo Cine-Clube de Paro
em 26-9-56.

A SEGUlR:

Algumas considerações sobre o

Cineclubismo em Portugal.

·ALIMENTO
para Gado Vacum

VENDE:

AnlÓniO . de sousa CriSlina
LO u LÉ

PROPRIEDADES
Vendem se as proprieda­

des e casas que couberam
em partilhas a Maria da Luz
Piedade e Maria da Luz
Carrusca Piedade.
Tratar na Avenida 'José

da Costa Mealha, 21.-Loulé

(ômOlto Municipol de Loulé
ANUNCIO

Construção do caminho municipal entre Pal­
me iral e o caminho municipal da estradá
nacional 270 no sitio da Varejota-2 fa.e.
FAZ SE PÚBLICO que no dia' 22 de Novembro de

1956. pelas 16 horas', na sala das sessões dos Paços do
Concelho de Loulé, perante a Câmara Municipal do
mesmo Concelho; se procederá ao concurso público
para adjudicação dos trabalhos respeitantes à ernpreí­
tada da obra indicada em epigrafe.

A base de licitação é de 71.720$00
Para ser admitido ao concurso. é necessário apre­

sentar documento comprovativo de ter feito na Caixa
Geral de Depósitos. Crédito e Previdência. suas Filiais
ou Delegações, o depósito provisório de mil setecen­
tos e noventa e três escudos (1.793$00). mediante guia
passada pela secretaría da Câmara Municipal. em qual­
quer dia útil. durante as horas do expediente e até às .

12 horas do dia do concurso.

O depósito definitivo será de 5./0 do valor da
adjudicação.

O programa do concurso 'e o caderno de encargos
estão patentes todos os dias úteis, durante as horas do
expedíente. na secretaria da Câmara Municipal e na

Direcção de Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de Loulé. 25 de Outubro de 1956
O Presídente da Câmara,

I

Dr. Maurício Serafim Monteiro
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Comissão solicitou um em­

préstimo da Caixa G. Depó
sitos de DEZ MIL CON�
TOS. .. pode-se saber os

motivos porque não chegou a

ser realizada esta transacção?
- Pronta a resposta: Outro

mistério.

Eu, próprio e por indicação
.

do Ministro das Finanças de
'então. o sr. Dr. Costa Leite

(Lumbrales) tratei do aludido

empréstimo com a C. G. D.

. -Consegui mesmo-e-conti­
nua - do sr. Dr. Guilherme
Moreira que esse empréstimo
fosse feito em conta corrente

para assim se levantar as

quantias necessárias para en­

tregar à Direcção dos Edifí­
cios e Monumeritos Nacionais

para pagamento das obras que
se fossem afectuando. Foi ain­
da o Dr. Guilherme Moreira

quem teve a qentileza de fa­
zer a minuta de solicitação do
referido empréstimo e que ha­
via de regular essa transacção,
e, ainda fui eu próprio quem
a entregou àquele membro do
Governo.
- Prosseguindo: até hoje

ainda ninguém me explicou
por que o empréstimo não te­

ve a aprovação superior. Sei

apenas que nessa altura os

10.000 contos se tivessem sido

postos à nossa disposição,­
-efírma de maneira convicta o

nosso entrevistado - estaria

hoje erguida e em pleno ren­

dimento, uma grande Estância
Termal-cujas águas consti­

tuem um tipo único no País­
ficando assim realizado esse

problema de interesse nacío­

nal, tal como o Governo da

Neção o considerou, então.
-Pode se saber porquê es­

ta demora da aparelhagem ne

cesseris à desinfecção e en­

garrafamento das águas?, ou­
tra pergunta que achámos de
interesse fosse posta ao nosso

ilustre entrevistado.
-A razão principal é a fal­

ta de verba.e-edíz o Dr. AI·
berto de Sousa - vai a 3,000
contos. Ao Estado compete
'proceder ao apetrechamento
condigno das Termas: pois
sem o auxílio dele, nada feito.
Então •... : iamos a dizer:
- Então é .como lhe digo.

São de três Ministérios que
tal assunto depende. Do das

Finanças por as Termas ser

.

Patrimóõio do Estado: do das
Obras Públicas, onde inter-

. vêm vários Serviços e. ainda.
o da Economia, pela sua Di

recção Geral de Minas e Ser­
viços Geológicos de Aguas
Minerais, sendo a esta última

quem compete superintender
nas águas e na forma de ex­

plorá-Ia e, até, de a utilizar
em tratamentos, porque em

boa verdade, a captagem não

termina com o afloramento da
nascente. porque, necessàría­
mente, só acaba no sítio onde
a água é utilizada, isto é. no
Balneário, no tratamento e na

bobete, porque uma água mi­

neral precisa ser conduzida
desde a emergência até ao lo
cal da sua utilização de molde
a não perder .as suas proprie-

dades, inclusívé. a sua tempe­
ratura, que é de 32 o.

Antes de dar por finda a

nossa missão. puzérnos ao ilus­
tre Presídente da Comissão
Admtnístraríva das Caldas de

Monchique, a nossa última

pergunta:
- Para as Caldas volte­

rem a. beneficiar dum am­

biente de puro ressurgimento,
o que é preciso?
- «Precisa do seu Plano de

Llrbanização aprovado, para

que às Termas de Monchique
seja assegurado o seu valor
como as melhores termas me­

dicinais do Sul da Península,
que são».

Em seguida - prossegue -

à aprovação superior do Pla­
no, surgiria umas Ter m a s

completamente modernizada,'
apta a servir a sua missão em

pleno rendimento.
Com estas suas afirmações,

estava terminada a missão do

jornalista. Agora têm a pala
vra as entidades a quem o as­

sunto das Caldas diz respeito,
e de quem depende 0- seu res­

surgimento.

Em qualquer outro País. a

linda região de Monchique e

as suas Termas, certamente.
de há muito que teriam sido
valorizadas, tornando-a numa

maravilhosa e encantadora es­

tância, obtendo dela valiosos
rendimentos sob o ponto de
vista Turístico. colocando-a
a par das mais famosas estân­

cias termais do Mundo I
Desde rapaz que a admiro

e dela fiquei seu enamorado.
A sua vasta mata, o valor

inestimável da sua riqueza,
são atributos para dela me

ocupar e defender o seu rín­

cão que a Natureza lhe con

feriu.
E. porque assim é. achamos

oportuno chamar a atenção
das entidades superiores que'
nela intervém. para que o seu

Problema seja solucionado o

mais depressa possível. dan­
do-se às Caldas de Monchi­

que o -direito de ressurgir e

engrandecer-se. para prestíqío
duma Política qUE' tem reali­
zado UMA OBRAI ..

Como alq=rvio, ouso levan­
tar a minha débil voz em prol
das Caldas de Monchique, o

mesmo é dizer: «deste At.

garve esquecido »

O que não fariam os espa­
nhois, os franceses e osítalia­
nos se possuíssem umas TER­
MAS DE MONCHIQUE III
Findas

.

estas minhas con­

síderações, filhas do muito

«querer» a tão encantadora

região. faço votos para que a

HORA DO ALGARVE che­

gue. para que l'-10NCHIQUE
possa usufruir - quanto antes
- desse BEM que de há mui­
to aspira.
Nesse dia. todo o Algarve

exultaria de entusiástico con­

tentamento. agradecendo aos

HOMENS QUE GOVER­
NAM PORTUGAL.

Luís Sebestino Peres

...t�.
. r

E A TECNICA DA

SUISSA

OS RElÓGIO� CAMY

Agência em LOULÉ:
Lciginha & Ramos, L.da

Telefone 69

«A Voz de Loulé-c-r-Loulé

N.o 95-1;11-1956

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO
(2.a publicação)

Pela segunda secção da
secretaría judir ial desta co

marca correm éditos de 20
dias. contados da segunda
e última publicação deste
anúncio, citando os credo­
res desconhecidos do exe­

cutado Manuel dos Santos
Guerreiro. solteiro, maior.
comerciante, morador no

sítio da Ponte da TOr, fre­
guesia de Querença. deste
comarca de Loulé. para no

prazo de 10 dias, po-sterior
aquele dos éditr s, deduzi­
rem os seus direitos na

execução sumária que con­

tra aquele e Manuel Migue]
Junior move José Teix-eira
de Sousa.

Loulé, 10 de Outubro de
1956.

Ó Chefe da 2. Secção

António Ilídio Assis da Veiga
Verífíqueí a exactidão.

O juiz de Direito -

a) Marino Barbosa Vicente

MOTORES Terre,s!es e

Marltlmos
A PETRÓLEO A GASÓLEO

das m-Ihores marcas

e aos melhores preços

Em expo�ição no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. Ferreira Netu, 23 - Telef. 495

F A R O

Alfaiataria
YORK

Tresp sse-se ou ar­

renda-se.
Tratar na Rua Condi­

do Guerreiro, 43-Loulé.

Automóveis
e todos os veículos moto,
rizados Para compra ou

venda tratar com Basilio
do Nascimento.
Rua da Ba rbacã , 24-

Loulé.

� -- .....

I CASA ESTRELA
DE

A. A ESTRELA, fiLHO, S,or
.

Rua de Santo António, 61 - PORTO

ARTIOOS RELIGIOSOS

o maior sortido aos melhores preços-Restauro
de imagens antigas - Fornecedora das principais

casas do Pais

VISITEM ESTA CASA

......-- � �
-------------------------------------------------

(asa de Saúde «Dr. Ântónio fl·ade»
L O U L É

Dr. lIanuel CabeçadasDirecção Clínica de:

DR. Mf\NUEL Cf\BEÇf\DF\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultaatodos os dias úteís às 15 horas

DR. ALVES V f\LLI\Df\·RES·
Doenças de nariz ouvidos e garganta ..

'

Consultas aos 1. e 3.0 sábados de' cada mês

DR. DANIEL CABEe l\OAS Anestesiologisto

TELEFONE 52 l'O U :l' É

TI·�_nspol·tes· de Carga, Louletan:a,l.dl
L. Tenente Cabeçadas - Telef. 30 e 17

L O U L É

Para melhoria dos nossos serviços, transferimos
a nossa sucursal em LISBOA 'da Rua Nova
do Desterro, 35. para a

Rua de S. Mamede, 24 D. (ao Caldas)
Telefone 22437

Todos os assuntos relacionados com esta firma só podem
ser tratados com

Pires ou Sousa

_

....

Pensão Alentejana.
Largo da Trindade, 16

Telefone: 23 O 8 4 L I S B. O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão, situada no melhor local da

cidade. dispõe de magníficos aposen-
tos e ó p t i m o serviço de mesa

PreferHa é ter a certeza de ficar bem servido
Pr eço s c onvi dativos

ATINOAo
A Papele rta e Livraria «ARTYS», avisa os

Ex.DloS Pais e Encarregados de Educação de

que, além de ter todo o material necessário

aos estudantes. íacílttuIhes a sua aquisição,
com a abertura de uma conta corrente

Todos à "ARTYSII-Rua de Santo António, 92
(frente ao Café BRASILEIRA - Faro) -

7
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D. Lísete Dionisio Bota Passos, esp:- Arsénio da Câmara d a' a 1 f'ar robasa do-nosso, prezado assinante e ami- Ataíde Ferreira
go sr. José dos Santos Centeno Pas­
sos. sócio da firma Centeno & Bran­
dão. Ld." daquela cidade e filha da
sr.
- D. Maria das Dores Dionisio

Bóta e do sr. José Gonçalves Bota
residentes na Franqueada.
- Em casa de sua resídencía, em

;:¡aro teve o seu bom sucesso dando à
luz uma robusta menina. no dia 19 de
Outubro. a sr." D. Ana Maria da Sil­
va Filhó. esposa do nosso prezado
assinante e amigo sr. António José de
Oliveira e Sousa. funcionário da
Agencia em Faro do Montepío Geral
e filha da sr." D. Ilda dos Santos Sil­
va "e do sr. Alberto de Freitas Filhó,
industrial nesta vila.
- Com muita feltcídade, deu à luz

no passado dia 16 urna criança do
sexo masculine. a sr." D. Ionne Qua­
resma Pacheco Palma. esposa do nos­

so estimado assinante Sr, Libãnio Ro­
drigues da Palma, Tesoureiro da
Agencia da Caixa Geral de Depósi­
tos. desta vila.
- Em Lisboa. também deu à luz

uma criança do sexo masculine, a

sr." Dr. D. Maria Adélia de Barros
Fonseca. esposa do sr. Dr. Humberto
Duarte Fonseca, funcionário supe­
rior dos Serviços Metereológicos do
Aeroporto de Lisboa e filha do nosso

"conterrâneo e prezado amigo sr,

Francisco Guerreiro Barros.
Os nossos parabens aos felizes pais.

e avós cem desejos sinceros de futu­
ro risonho para os recém-nascidos.

Falecimentos

Anlversá.rlos

:: Fazem anos em Novembro:

Em 1. o sr. Engenheiro José Maria
Teixeira Farrajota Cavaco.
Em 3, os srs, Trancredo Pereira

Carapeto Redol e António da Silva

Xebreqas Santos, as meninas Maria
Helena Pereira Carapeto Redel, Epi­
tácia Maria Adro Simão. Maria Ma­
nuela Guerreiro de' Sousa e o menino

José Manuel Guerreiro de Sousa. re­
sidente em S. Marcos da Serra.
Em 4. a sr." Dr," D. Modesta Flo­

ripes Fernandes Gonçalves.
-

Em 6.-a sr." D. Maria Ivette Car­
rilho Rebelo. o sr. António Correia
Albano e o menino Mário Mendonça
Horta.
Em 7. o menino Luís Manuel Ca­

rapinha Santos Brito.
Em 8. o sr. Tomás Rodrigues Do-

mingues. -

Em 9.,a sr.- D. Maria Eduarda Sá­
Pereira Pinto. residente em Lisboa
e a ,sr.a D. Isabel da Piedade da Silva
Clemente.
Em 10. as sr.

8 D., Maria José de
Brito Cavaco e D. Almerinda dos
Santos Mimoso Rocheta, residente
em Geba -Moçambíque.
Em 12. as sr.a·-D. Maria dos San­

'tos Martins Trindade e -O, Maria
Margarida Vaz de Barros Vasques e

os srs. Dr. Aires de Lemos Tavares
e Luís Francisco Toronta e a sr.' D.
Angelina'Coelho Matos.
Em 13. a sr." D. Maria Evanqelís­

ta Maltezínhc. a menina Ana Ma­
ria Vairinhos Dias. residente em lis­
boo e o menino João Eduardo Sintra
Delgado.
Em H. à sr." D. Raquel Guerreiro

Rua e o sr. José da Costa Guerreiro.
Em 15. a sr." D. Maria Catarina

Pinto Medeiros Rocheta ·Cassiano.
residente em Moçambique. o sr. José
Calçada da Silva e a menina Rosélia
Maria Guerreiro Martins.
Em 17, o menino João Pedro Gar­

rocho Duarte. residente em S. João
do Estoril.

,Partidas e chegadas
<,

- De visita a sua família, esteve

em Loulé com curta demora o nosso

ilustre conterrâneo e amiqo sr. Coro­
nel Manuel de Sousa Rosal. lindimo

representante do AI¡;¡arve na Assem­
bleia Nacional.
- Tivemos o prazer de cumprimen­

tar nesta redacção o nosso prezado
conterrâneo e amigo sr; José Bento
Batel. nosso estimado assinante em

Setúbal.
- A fim de tratar de assuntos ten­

dentes à concretízação dum projecto
para dotar Ouarteíra de condignas
instalações hoteleiras. deslocaram-se a

Lisboa o Presídente da Junta de Tu­
rismo daquela Praia. sr. Dr. Mauricio
Serafim Monteíro e o sr. Isidoro Mar­
tins dos Santos. proprietário da Pen­
são Atlantico.
- A fim de substituir na Estação

dos C. T. T. desta víla, a sr. D.
, Adélia Crisóstomo das Dores Mar­
tins. que há pouco se reformou. fixou
residência em Loulé o sr. José Deu­
rado Brazão, Operador dos C. T. T .•

a quem apresentamos os nossos cum­

primentos de boas vindas.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o nosso

prezado assinante em S. Marcos da
Serra. sr. Manuel Correia de Sousa.
- Também nos deu o prazer da

sua visita a nossa estimada conter­

rânea sr," D. Laura Teresa de Jesus
Carrílho.: residente em Portimâo.
- Vimos nesta o nosso conterrâ­

neo e prezado assinante em Vila do

Bispo sr. Gaspar da Piedade Silva
da Encarnação.
Gente nova

- Na cidade do Lobito (Angola).
onde reside. teve o seu bom sucesso

no dia 5 de Outubro. dando à luz
uma criança do sexo masculíno, a sr,"

Após prolongado sofrimento fale­
ceu em Lisboa. no pretérito dia 21.
o sr. Arsénio da Câmara A. Ferreira.
agente técnico de engenharia. que
durante muito tempo residiu em Faro
onde exerceu as funções de Chefe-da
Secção de Via e Obras e de funcio­
nário da Díreção Hidráulica do Gua­
diana. sendo por isso _muito conheci­
do e estimado no Algarve.
O saudoso extinto. que contava 69

anos de idade. era natural de Ponta
Delgada e residia há anos em Lisboa.
Durante a sua permanência em, Fa­

ro. deu largas ao seu espírito dinâ­
mico como membro da Mesa da San­
ta Casa da Misericórdia e corno Co­
mandante do Corpo de Bombeiros
Voluntários. tendo sido notória a sua

acção em ambas as instituições. onde
prestou relevantes serviços.
Deixa viuva a nossa comprovln­

ciana sr," D. Idalina Pereira de Atai­
de Ferreira e era pai da sr." D. Ma­
ria Clotilde Pereira de Ataide Fer­
reira Cabeçadas e dos srs. Manuel
Pereira de Ataide Ferreira. funcioná­
rio público e Fernando de Ataíde
Ferreira. gerente da Agência do Ban­
co Português do Atlântico em Lagos.
e Dr. Carlos Pereira de Ataide Fer­
reira. distinto clínico em Luanda; so­

gro do sr. Dr. Manuel loares Cabe­
çadas. ilustre Director Clínico do
Hospital da Misericórdia e da Casa
de Saúde e nosso estimado assinante
e cunhado do sr. João da Costa Pe­
reira. conceituado comerciante em

Silves.
A morte do sr. Ataide Ferreira foi

em todo o Algarve muito sentina.
A' familia én�utada. endereça'

«Voz de Loulé» sentidos pesames.

DEPOIS de escrito o úl­
timo artigo sob este

título é que conseguimos
lêr o. livro do Dr. Joaquim
da Silva Portugal «A. ali,
mentação na exploração
dos gados», que um vete­

rinário nos tinha indicado
como sendo aquele que nos

poderia elucidar sobre o

valor álimentar das várias

forragens.
Na verdade deve dizer-se

que o autor dedica muito
mais atenção aos cereais.
como a cevada. a aveia, o

centeio. o mílho, a fava. a

soja. a lentilha. o gero. a

ervilhaca, etc .• do que às
nossas alfarrobas.
Apenas na tabela da

composição química e va­

lor [orrageiro âos alimen­
tos, é que, entre 218 ali­
mentos diferentes. diz - e

numa simples linha. dum
quadro enorme - quais os

números correspondentes à
alfarroba (1 kg. de tritura­
do corresponde a 1 unida­
de forragínosa) enquanto o

mesmo peso de aveia con­

a térn 0,98 de unidades for-
ragíno sas. -de cevada 1.05.
de milho 1,11. de semea de

trigo, 0.79. etc., etc., etc.
Felizmente que a Vida

Rural, de 23/9/1956 veio
dar uma ajuda, descreven­
do o valor forragínoso da
alfarroba, em comparação
com o dos outros alimen­
tos concorrentes. corno se­

jam o feno espontaueo, a

farinha de bolota crua com

casca e a cevada.
No que o estudo da «Vi­

da Rural» errou foi na ava­

liação da produção nacio­
nal da alfarroba. em 18 mil
toneladas. visto que a es­

timativa das 4 últimas cam
panhas, segundo a delega­
gação de Faro da Junta Na'
cional das Frutas, foi a se'

guínte:
1951/52 35,000 toneladas.
1952153 40.000 »

1953/54 30.000 »

1954/55 20.000 »

jamos informar que a ex­

portação de triturado de
alfarroba. de 1951 até 1954.
foi em média de 18 821 to­

neladas. ficando no Pais"
para as rações alimentares,
cêrca de 9.304' toneladas
de triturado de alfarroba
por ano. visto que às
31 250 toneladas indicadas
se abateram 10% do pêso
da semente.

O leitor desculpar-nos'
-á a leitura de tantos nú-
meros ...

Mas a verdade é que a

leitura do. artigo sob o ti­
tulo Vida Rural, publica.
do neste jornal ern 16 do
mes findo. abriga-nos a

insistir na prop tganda do
valar real das alfarrobas,
na alimentação do gado,
como já se disse. com o

fim de, quanto possivel. au­
mentar o rendimento -dos

pequenos proprietários e

dos seus assalariados - e

evitar a sua emigração e,

por cousequencta, uma ca·

rência de braços que vai

tornar mais precária a nos­

sa agrtcultura.
E..,ta propaganda poderia

ser levada a efeito pelos
Grémios da Lavoura, atra'
vez da sua Federação e pelo
Grémio dos Exportadores
de Frutos do 'Algarve em

conjugação com ajunta de
Província a quem este es­

tudo compete nos termos

do artigo. 31.1° do Cõ.tígo
Administrativo.

Note-se. porém. que en­

tendemos a valorização
dos nossos produtos agri­
colas é apenas um dos
meios para evitar o fenó­
meno da emigração - e em

certos casos é uma arma

de 2 gumes ...
Existem outros factores

económicos a ponderar.
E se o _leitor quizesse

acompanhar-nos na leitu­
ra de um que veio publi­
cado nos dias 19, 27 e 29
de Setembro findo e 8 do
corrente mês. no jornal
«Novidades». sobre a cria­

ção da Escola Comercial
e Industrial de Loulé e o

fomento industrial do nos­

so concelho, poderiamos
tirar algumas conclusões'
de interesse para a terra

que a todos viu nascer.

Lisboa, lO/X/56.

=-Com a idade de 61 arios. faleceu
nesta , vila, no dia 12 de Outubro a

sr." D. Maria Guerreiro Caliço. viu­
va do sr. Francisco Agostinho. Era
mãe do sr. Manuel Guerreiro Agos­
tinho (falecido) e das sr,

• D. Lucília
Guerreiro Aqosnnho e D. Maria de
Lurdes Guerreiro Agostinho.

- Em casa de sua residência. fale­
ceu nesta víla, O sr. Manuel Avelino
Gonçalves. de 57 anos de idade. co­

merciante na nossa praça. viuvo .da
sr," D. luliana Farrajota Cristina
Gonçalves.
Era pai do sr, Manuel Avelino

Cristina Gonçalves. reçente agricola
e sogro da sr.a D. Antonieta Garcia
Gonçalves.

'

- Há dias faleceu no sitio da Fran­
queada (Loulé). o sr. António Mestre.
de 83 anos de idade. proprietário.
viuvo da sr.a D. Henriqueta de Jesus.
Era pai do sr. JOSé Mestre e das

sr." D. Rosa Henriqueta Píres.r'An­
tónia Henriqueta e Maria Henriqueta
e sogro do sr. Joaquim Pires. da sr."
D. Silvina Mestre e do sr. Joaquim
dos Santos.
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

Emigrantes
Com' destino a vários países. patti­

ram há pouco do nosso concelho. os
srs:

Manuel Coelho, Tomé Baeta e as

sr.·' D. Maria Lindaura Guerreiro e

D. Maria da Glória Pedro Santos.
Brasil; srs. Francisco dos Santos Iná­
cio. Adelíno Martins Ventura e Flo­
rival Pires Marques. Vf!nezue[a; sr.a•
D. Q._¡itéria Far-ia Samora Pontes e

D. Maria Inácia da Conceição. Ar­
gentina; sr. Manuel Cabrinhas Guer­
reiro. Austrália.

Desejamos-lhes boa viagem e feli­
cidades.

ENCARREGADO
de pedreiros
Precisa-se, com conhe­

cimentos de construçõo
de Pontes em cimento ar­

mado
Resposta a esta Re­

dacção

Alistamento
de voluntários
T-ODOS os mancebos que

tenham 18 anos com­

pletos em 1 de Março de
1957 e saibam ler, escrever
e contar correctamente,
podem ser alistados no

Exército no ano de 1957,
como voluntários. nos ter­

mos dos artigos 42.0 e 43 o

da Lei n.· 1961 de 1937.
Os requerimentos dos

ínteressados d i r i g i dos a

Sua Ex.· o Ministro do
Exército. devem ser entre­

gues até ao dia 10 de De-
zembro na Unidade ou

Explicações Escola Prática em que de-

sejem prestar serviço.
Latim a alunos do 3." Para melhor esclarecí-

cíclo líccel, Português e merito das condições exi,

francês aos de 1. o e 2.0 gidas. devem os ímeressa-

"Ilelos dos dirigir-se ao Dístrtto
'- '- de Recrutamento e Mobi
f\ ventda José da Costa lízação das áreas em que

1'leé\lhõ, n." 157 - Loulé, -restdarn.

A produção média anual,
desde 1951 até 1954. foi pois
pe 31.250 toneladas de al­
farrobas.
Seria para desejar que

os inquéritos do Lnstituto
Nacional de Estatistica se

estendessem também às
alfarrobas, tal como fazem
para os cereais concorren­

tes da alfarrcba, e que são,
em média anual. nos anos

de 1954/56. os seguintes: ce­
v a da. 83 821 toneladas:
aveia. 92.259 toneladas; mi­
lho 401.708 toneladas.
Antes de terminar, dese-

A. Sousa Poutes

COM ou sem a vossa co­

laboraçãu de agora.
pode ser que a D.C.T. vos
salve um dia a vida.


